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Resumo. A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano marcada por mudan-
ças significativas, sejam elas de ordem física, emocional e social, sendo momentos de trans-
formações e formação da personalidade. O acolhimento institucional é a realidade de muitos 
adolescentes, os quais vivenciam o adolescer em um novo contexto, no entanto, investigar 
ecologicamente crianças e adolescentes institucionalizados significa compreendê-los como 
pessoas em desenvolvimento e considerá-las no contexto aonde estão inseridas. A perspec-
tiva ecológica permite pensar que, embora a família seja um contexto fundamental, se não 
ideal, para o desenvolvimento da pessoa e sua subjetividade, é possível identificar outros 
cuja organização lhe confere um lugar privilegiado na vida de muitos adolescentes. A pre-
sente pesquisa tem por objetivo conhecer a percepção do adolescente acerca da vivência 
da adolescência em contexto de acolhimento institucional na abordagem ecológica. Para a 
efetivação da mesma será utilizado como referencial teórico a Teoria Bioecológica do Desen-
volvimento Humano de Bronfenbrenner e como referencial metodológico o Método Criativo 
Sensível – MCS, a partir das Dinâmicas de criatividade e sensibilidade – DCS. As dinâmicas 
do MCS são desenvolvidas por meio de uma variedade de técnicas grupais, escolhidas a 
partir do interesse da pesquisa, o que permite aprofundar os conhecimentos no espaço dos 
adolescentes, permitindo maior aproximação do profissional com o adolescente, favorecendo 
assim o diálogo e a troca de experiências. Compreender o fenômeno da institucionalização 
na fase da adolescência é imprescindível, para que se possa alcançar os preceitos de aco-
lhimento contidos nas linhas de cuidado ao adolescente. A abordagem com adolescentes 
em situação de acolhimento é uma tarefa desafiante, mas ao mesmo tempo compreende-se 
considerar o adolescente como um ser em desenvolvimento biopsicossocial e integrá-lo ao 
contexto ao qual está inserido.
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